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Este procedimento inicia-se pela identificação das atividades sequenciais da instituição,
ou seja, considerando uma ou mais tarefas que constituem uma atividade, uma ou mais
atividades de um processo ou um ou mais processos englobados num macroprocesso.
Para além disso, também faz a identificação dos materiais e máquinas utilizadas,
recursos energéticos, condições de trabalho, envolvência, avaliação do impacto
ambiental, procedimentos de proteção de riscos já existentes e potenciais falhas.
O índice de risco (IR) terá em conta os seguintes fatores:
1)gravidade dos impactos (G):
a)quantificação do aspeto (Q) conjugada com o nível de perigosidade (P)
b)extensão do impacto (E)
2)probabilidade de ocorrência:
a)exposição/ frequência da ocorrência do componente (EF)
b)desempenho dos sistemas de prevenção e controlo (PC)
c)custos e complexidade técnica das medidas de prevalência/ correção do aspeto (C)
Assim, IR = G x E X EF x PC x C.
No quadro 1 podem ser consultados os níveis de Índice de Risco.







No quadro 2, estão resumidos os dados que permitem adquirir uma visão global do
método.
Quadro 2: Visão global do método
Parâmetros de avaliação Descrição Valor
Gravidade (G) Podem causar morte ou lesão com
incapacidade permanente absoluta
10
Lesões graves com incapacidade
temporária ou permanente parcial, mas
de pequena percentagem
5
Lesões menores com incapacidade
temporária parcial, mas de baixa
gravidade
3
Lesões pequenas sem qualquer tipo de
incapacidade
2
Não causa lesões 1
Extensão do impacto (E) Mais de 80% dos trabalhadores afetados
pelo processo
4
51 a 80% 3
11 a 50% 2
Até 10% 1
Exposição/ frequência da
ocorrência do aspeto (EF)
Ocorrência contínua ou com
periodicidade alta, correspondendo às
condições normais da operação (N)
3
Ocorrência periódica- operação de




Ocorrência reduzida- corresponde a
emergências, acidentais ou pontuais (A)
1
Desempenho dos sistemas
de prevenção e controlo
(PC)
Não existe um sistema de prevenção e
controlo implementados
5
Sistema de controlo sem evidência de
adequada funcionalidade
4
Não existe sistema de prevenção, mas de
controlo
3
Existe um sistema de prevenção e
controlo, mas sem evidência de
adequada funcionalidade
2
Há um sistema de prevenção e controlo





correção do aspeto (C)
Custo e complexidade reduzidos 3
Custo e complexidade moderados 2
Custo e complexidade elevados 1
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